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			1E nossa história 

			Não estará

			Pelo avesso assim 

			Sem final feliz

			Teremos coisas bonitas pra contar 

			E até lá

			Vamos viver

			Temos muito ainda por fazer

			Não olhe pra trás

			Apenas começamos

			O mundo começa agora, ahh! Apenas começamos.

			RENATO RUSSO

			

			
				
					1	“Metal Contra as Nuvens” -Legião Urbana Composição: Dado Villa-Lobos / Renato Russo

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Neste livro você encontrará mais verdades do que eu gostaria. Muita licença poética, porque não sei fugir disso. E muito de você; da amiga; do vizinho; e de todos nós.

			Todos temos um ex, assim como todos somos ex de alguém: ex-marido, ex-mulher, ex-namorado, ex-paquera, ex-amigo, ex-chefe... São tantos “ex”, mas é extraordinário ver o tanto de aprendizado que todas as relações que passam por nós nos deixam. E é sobre isso que vamos falar, de forma por vezes cômica, por outras dolorida, sobre o quê acontece todo dia, desde que o mundo é mundo e desde que existem relacionamentos.

			Venha nessa viagem, na qual você vai se ver, pode acreditar, o que acontece com você, acontece por aí também com outras pessoas. Vamos rir e chorar juntos! Compartilhar confidências e amenizar dissabores. E por fim, saíremos mais fortalecidos e felizes!

			As histórias estão em primeira pessoa, mas podem ser minhas, suas ou de quem se encontrar nelas. Mas todas tem endereço, umas 1, outras 1.000.000,00.

			Observação importante: este livro é um livro adulto, e assim fala sobre sexo, algo natural da vida adulta. Se não gosta – não leia, e ficaremos em paz.

		

	
		
			
EXISTE VIDA APÓS A SEPARAÇÃO?

			Seja qual for a razão da separação, seja você ou o outro, ou os dois que necessitaram dela. Nunca é fácil (para ninguém).

			Muitas pessoas me procuram nesses momentos, em busca de conselhos, e costumo dizer uma frase do Caio de Abreu, que um dia fez todo sentido para mim, algo como: “Parece um salto agulha enfiado no coração...” e como parece! E mais, por um tempo ficamos com um buraco dentro de nós. Às vezes, é possível sentir até a dor física, no corpo e na alma.

			Mas, acredite: PASSA!!!! 

			Porém, tudo a seu tempo, um tempo de luto. E é importante viver esse período, se despedir da relação que se foi, fazer um balanço, olhar para os momentos bons e guardá-los com alegria. Se perdoar, aprendendo com o que não funcionou, e se possível, perdoar o outro, para que ambos se libertem, do que por um tempo deu certo, mas agora, já não mais.

			Por mais que nos lotemos de compromissos e pessoas ao nosso redor, o momento é de solidão, solidão essa, importante na construção do novo ser que vai surgindo. Em meio a reflexões, lágrimas e taças de vinho, vamos crescendo com a nossa dor, e nos fortalecendo para o NOVO QUE VEM AÍ.

			A hora é de olhar para si e para frente, então não caia na armadilha de vasculhar as redes sociais do outro. Nem de ouvir as histórias que os “amigos” vem contar sobre ele(a). Se preserve, se coloque limites; cuide de você. Só você sabe o quanto está sendo difícil, e ninguém pode vivenciar isso no seu lugar. Então, faça as suas regras e feche o portão para qualquer coisa que não vá lhe fazer bem.

			Não se pressione para que passe logo, mas também não estacione nessa fase. É só uma fase e, por experiência própria: HÁ MUITA VIDA após a separação! Se prepare, o melhor está por vir!

		

	
		
			E TODO MUNDO QUER UM AMOR...

			“A vida não anda muito fácil, para ninguém, mas a verdade é que ela nunca foi “facinha” em época nenhuma, e cada tempo tem a sua própria dificuldade.

			Dizem hoje: “estamos em tempos loucos, ninguém quer nada sério. Não existe nenhum homem que presta e as mulheres estão perdidas...” Quem, realmente, acredita nisso? Todos temos qualidades e defeitos, e verdade seja dita, andamos um pouco perdidos. Porém, mais verdade ainda, é que todos querem alguém, uns desesperadamente (o que não ajuda nada), outros veladamente, alguns, ainda, diante de tantas decepções ou opções, não assumem para si mesmos.

			Mas todos querem um AMOR, daqueles que o beijo os faça tremer, que chegue para mudar, para revirar tudo! Mas quantos querem pagar o preço dessa mudança? Quantos estão dispostos a sair de sua zona de conforto? Porque ser sozinho tem lá suas vantagens, ou permanecer em relações adoecidas, e talvez não aceitar que o Amor chega e vai como um vento. Um vento que muda toda a paisagem, da raiz à flor; mas que é preciso aceitar o seu curso, pois aprisionando-o perde-se sua maior beleza, e a liberdade do amor é estar onde quer e porque quer.

			Quantos terão coragem de por amor, se abrirem, de despirem a alma? Porque amor com máscaras, não é amor. Quantos terão paciência com as imperfeições alheias?

			Quantos estão dispostos a ceder? Concordando em não estarem sempre certos?

			Nossa, o amor é tão complexo! Não, o que o faz complexo, é a nossa falta de habilidade para amar – nosso egoísmo e orgulho. Parece mais fácil ficar sozinho ou em relações que não nos satisfazem mais, sonhando com um amor impossível que venha   nos salvar. Mas, se todos queremos ser salvos, como já dizia um herói mexicano: “quem poderá nos salvar???” A resposta:	

			Nós mesmos!! Podemos nos salvar das idealizações que fazemos do outro, acreditando que nosso eleito(a) deve ser perfeito(a), correspondendo a todas as nossas expectativas. Percebendo que o outro é um universo inteiro, assim como você, e que juntos podem construir um mundo único, sem anular nenhum, e sim somando, crescendo e aprendendo. A beleza desse mundo vai depender somente da habilidade dos construtores. Se conheça, se abra, acredite e deixe o AMOR transformar você!

		

	
		
			NOSSAS HISTÓRIAS 

		

	
		
			AQUI JAZZ UM AMOR

			Nós éramos um casal, mas um casal sensacional, como diz a música da blitz. E era o que todos achavam, aparentemente. Menos eu.

			Me lembro exatamente do dia que disse ao Cadu, que não era mais feliz com ele. Sua cara naquele café... parecia que eu estava falando outro idioma, e estava há meses ensaiando essa fala. Até hoje não entendo como não percebeu... Penso que ele, na verdade, fechava os olhos, e criava um mundo de fantasia, como uma criança com medo em um quarto escuro.

			Não me lembro quando deixei de amar o Cadu, nem sei bem por qual razão foi. Passei muito tempo me culpando por não amá-lo, até me apaixonar por outro, e fazer o impensável para mim: virar amante, e triplicar em milhões a minha culpa.

			Fantasiei por tempos que ele me traía, para amenizar minha carga. Transavámos uma vez por mês e nunca reclamou.

			Certo dia, após uma transa, me recordo de deitar no chão do banheiro e chorar litros (não sabia na época, mas hoje descobri que chorar no chão do banheiro já é clichê para a mulherada).

			E não percebeu... Será?

			Quando conheci o Luis, não passava pela minha cabeça trair, mas já passava me separar. O Luis veio como um tornado, uma paixão avassaladora. E sentia que não era capaz de me segurar em tronco algum.

			Aprendi nessa época a mentir, arrumar desculpas, e a sofrer muito. Sofria todo dia, chorava todo dia, por não conseguir me separar, pelo Luis também não conseguir. Foram seis meses assim.

			Até o dia daquele café, eu sabia que o Luis não iria ficar comigo. Ele não tinha essa coragem, tinha filhos, eu não. Para ele tudo era mais complicado.

			Falando assim, parece até que compreendi fácil essa questão, mas garanto que não!

			E, enfim, separada! Sem o Cadu, e sem o Luis (que me pedia tempo para resolver tudo), e com um buraco imenso no peito.

			Sofria pelos dois términos, sabendo que os dois foram necessários. Hoje olho e sei que todos nós precisamos desses fins. Para viver melhor, para que possamos nos encontrar. Mas a coragem teve que ser minha; a culpa, da qual já me libertei, dormiu comigo por muito tempo. E o que aprendi?

			Divórcios são muito dolorosos, mas são um mal necessário, para um bem maior.

		

	
		
			BATE QUE EU GAMO

			E lá estou, em outro país, DIVORCIADA, no auge dos meus trinta anos. Depois de um casamento desgastante, abusivo e sem muito amor da minha parte.

			Já sei, está me perguntando porque me casei. Veja se me entende: eu, recém-formada, morando na casa dos meus pais, com uma relação péssima com a minha mãe, sem emprego, conheço um espanhol, pela internet, mais velho e que se diz louco por mim. Conversamos horas a fio. E ele resolve, depois de um tempo, vir ao Brasil para me conhecer. Imaginei o meu príncipe vindo de avião branco para me salvar (podem rir comigo).
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